
  

 

Gravidez na Adolescência no Brasil 
 

A juventude é uma fase de escolhas que podem ter influência determinante no presente e no 
futuro de cada pessoa, seja levando ao pleno desenvolvimento pessoal, social e econômico, 
seja criando obstáculos à realização destas metas.   

Decisões voluntárias e conscientes  relacionadas ao exercício da sexualidade e á vida 
reprodutiva são particularmente importantes nessa etapa da vida.  

De acordo com dados oficiais: 

 26,8% da população sexualmente ativa (15-64 anos) iniciou sua vida sexual antes dos 

15 anos no Brasil1; 

 Cerca de 19,3% das crianças nascidas vivas em 2010 no Brasil são filhos e filhas de 

mulheres de 19 anos ou menos2; 

 Em 2009, 2,8% das adolescentes de 12 a 17 anos possuíam 1 filho ou mais3;  

 Em 2010, 12% das adolescentes de 15 a 19 anos possuíam pelo menos um filho (em 

2000, o índice para essa faixa etária era de 15%)4. 

A taxa de natalidade de adolescentes no Brasil pode ser considerada alta dadas as 
características do contexto de desenvolvimento brasileiro, sendo observado um viés de 
renda, raça/cor e escolaridade significativo na prevalência desse tipo de gravidez5 
(adolescentes pobres, negras ou indígenas e com menor escolaridade tendem a engravidar 
mais que outras adolescentes). 

Muitas gravidezes de adolescentes e jovens não foram planejadas e são indesejadas; 
inúmeros casos decorrem de abusos e violência sexual ou resultam de uniões conjugais 
precoces, geralmente com homens mais velhos. Ao engravidar, voluntaria ou 
involuntariamente, essas adolescentes têm seus projetos de vida alterados, o que pode 
contribuir para o abandono escolar e a perpetuação dos ciclos de pobreza, desigualdade e 
exclusão. 
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Para romper esse ciclo e assegurar que adolescentes e jovens alcancem seu pleno 
potencial, é preciso: 

 Investir em políticas, programas e ações que promovam os direitos, a autonomia e o 

empoderamento de adolescentes e jovens, em especial meninas, em relação ao  

exercício de sua sexualidade e de sua vida reprodutiva, para que possam tomar 

decisões voluntárias, sem coerção e sem discriminação; 

 Garantir o acesso de adolescentes e jovens à informação correta e em linguagem 

adequada sobre os seus direitos, incluindo o direito à saúde sexual e reprodutiva, 

bem como o acesso à educação integral em sexualidade; 

 Assegurar o acesso às ações e aos insumos de saúde sexual e reprodutiva, tais como 

preservativos e contraceptivos,  para que gravidezes não planejadas sejam evitadas; 

 Envolver as famílias, comunidades, serviços e profissionais de saúde na resposta  

adequada às necessidades e demandas de adolescentes e jovens, incluindo aquelas 

relacionadas à saúde sexual e reprodutiva. 

 Garantir a participação de adolescentes e jovens nos processos de tomada de 

decisões, como condição fundamental para os avanços democráticos e para a 

realização de seus direitos. 

 


